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CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO pARÂ 'ENGENHEIROS 
RonOVlÃRIOS E F'ERRÓViÁRlOS 

EM face dos resultados obtidos í':om li. ?'ealtza:çao do prtmeit'o curso de 

1Jós-graduaçáo para engenheiros rodoviários, qtte dtplomou, em 1958, sÚenta 

e três engenheiros na esp,e.cialidade, a Escolcí Nli.ct07tli.l de' Engenharia e a 

Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superwr, 

que o prontOveram, 1)?'ogranmrmn para êste ano dois outros cursos de espe
cialização: o de ,engenheiros ro,doviários, que é realizado pela segunda vez, 

e o de engenheiros ferroviários. Como O anterior, êstes cursos, ora em plem.? 

desenvolvimento na Escola Nacional de Engenharia, são ofúializados pelo 
Ministério ela E ducação e Cultura e contam com a colaboração, além da , 
CAPES, de diversas ,entidades do País, entre as quais a Associação Rodo-
viárü, elo Brasil, o Depa7'tamento Nacion~l de E stradas .de Rodagem, De

partamentos Esta,duais de Estradas de Rodagem, Estradas de F e.rro e 01t

tras organizações. 

A freqüência atual dos cursos é de cêr.ca de 200 alu.nos, 100 para cada 

um, comp7'eendendo s.eus participantes engenheiros já empenhados no exer

cício da carr.eira e que se mostram vivamente interessados em maior aper

feiçoamento .de seus conhecimentos. 

Curso de En
genheiros Ro
dovlários-Vis
ta parcial da 

clas~e. 
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Curso de Engenheiros Rodoviários - Aula do Pro!. A. C. Areias Neto. 

Os Programas 

o curso de engenheiros rodoviários, a exemplo do anterior obedece ao 
seguinte p?'ograma: RecordaçÕ'es Gerais - Projeto; Exemplos;' Construção 
em geral; Equipamentos e Terraplenagem Mecanizada; Escavação em ro
cha; Obras de Arte; Estruturas; Drenagem; Tuneis e Consolidação (num 
total de 48 aulas); Mecânica dos Solos - Estudos Gerais; Aplicações e 
Exemplos (abrangendo 20 aulas); Pavimentos - Estudos Gemis ' Estabili
zação; Asfalto; Concreto; Exemplos e Aplicações (em 52 aulas)' Conser
vação - Estudos Gerais; Processos ; O?'ganização .e Resultados (~u?n total 
de 14 aulas); Acabamento!>· e Instalações - ObraS diversas; Cruzarnentos, 
etc.; Aparelhamentos; Sinais, etc. (compr.eende.ndo 18 aulas); Tráfego
Veiculos, etc.; Organização; LegiSlação, etc.; Problemas diversos (corn 12 
aul~); Estudos Econômicos - Gastos com o tráfego; Proble.mas e soluções; 
Ind'tCes-Resultados (em 12 aulas); Contabilidade - Princípios; Aplicações e 
Ex~mplos (10 aulas);, Administração - Organização; L(),gislação; Planifi
caçoes; Estatística, etc. (10 aulas); Problemas Brasileiros - Diversos 
(4 aulas). <O curso de engenheiros rodoviários compreende, ao todo, 200 
horas de aulas. 

I() curso de engenheiros ferroviários orienta-lie pelo seguinte programa: 
Recordações Gerais-Projeto; Corn.strução em ger'al; Equipamento.~ e Ter
raplenagem Me.cr>!;nfzada; Escavação .em rocha; Obras de Arte; Estruturas; 
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Drenagem; Mecânica dos Solos; ConsolidcLção; Superestrutura e Conser'
vação (num total de 40 aulas); Equipamento Fixo-Páteos; Estações; Abas
tecimento; Diversos (em 10 aulas); Equipamento Móvel - Material rodante; 
Material de tração; Freios; Motor,es; Diversos (em 90 aulas) Repal'ações
Oficinas; Depósitos; Máquinas; Faln-icação, etc. (em 17 aulas); Tração
A vapor; Elétrica; outr'os tipos; Elitudos diversos (em 1,0 aulas); Movi
mento - Princípios; Processos; Sin/J,lização; Exemplos . (em 20 atLlas); 
Transportes - R,ealização; Contrôle; Estudos Econômicos; Indices etc. (em 
20 aulas); Contabilidade - Princípios; Aplicação; Exemplos (em 10 au
las); Administração - Organização; Legislação; Estatística; Relatórios 
(e1n 10 aulas); Problemas Brasileiros-Diversos (em 8 aulas). Como o de 
engenheiros rodoviários, o CU1'SO de engenheiros ferroviá?'ios c01npre.MUle, ao 
(Cldo, 200 horas de aulas. 

Duração dos cursos - Exposições orais - Estágios 

A duração prevista para os doiS'/ cursos é de oito meses, estando mar
cado para dezembro dêste ano o enc.e?·ramento de ambos. Ag exposições orais 
são feitas na sede da Escola Nacional de Engenharia e, oS' ,estágios, previa,
mente pr'ognLmcLdos, nas diversas instituições entidades que colaboram 
nos cursos. 

Direção - PrOfessôres 

A dir.eção dos CU1'SOS está afeta ao professor· Je1'ônimo Mo;n.teiro Filho, 
Catedrático de, Estradas da Escola Nacional de. Engenharia. Alén~ de S .S., 
colaboram nos cursos, na qualidade de pr'ofessôres, os Drs. Francisco Satur
nino Braga, Luiz de Mattos, Zózimo Meno, Gonçalves, Eduwrdo C. Ortegal 
Barboza, Carlos Pires de Sa, A. C. Areias Neto, Francisco Maia de Oliveira, 

Outro aspecto 
da aula. 
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Curso de Engenheiros Ferroviários - Aula do Pro!. Rufino de Almeida Pizarro. 

Lauro de Melo Andrade, R1Lfino de Almeida Pizarro, Jorge. Carlos Suss.e
kind, MOMyr Malheiros Fernandes Silva e outros. 

Desenvolvimento dos cursos 

Após os meses iniciais, de estudos e recordagões básicas, referem.tes a 
projeto 6 construção de obras de terraplenagem e de estrutura, desenvol
ve-se, no curso ferroviário, a matéria específica, tratando de instalagões, 
linha férrea, equipamentos, transportes etc. A seqüência de aulas do mês p. 
passado, por exemplo, previu a coop.eragão de engenheiros das estradas de 
ferro paulistas e da Central do Brasil, tendo vindo ao Rio de Janeiro, para 
tal objetivo, os Srs. Urbano de Araújo e Hércules Flore.Me, da Estrada de 
Ferro Sorocabana e da Companhia Paulista, re.spectivamenoo. 

-
o professor AntônIo dos Santos Jacinto Guedes, catedrático 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do 
Distrito Federal foi nomeado Reitor da referida Universidade. 
Sua posse, reaUzada no Pal6.<llo Guanabara, verificou-se no dia 
13 dêste mês. 
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BOLSAS DE ESTUDO 
(Oportunidades proporcionadas no Brasil) 

o Bóletim de Informações Sôbre 
Bôlsas de Estudo, publicado pela 
CAPES, divulga em seu último 
número os resultados até agora 
obtidos no levantamento que vem 
sendo realizado pela Campanha Sô
bre aS oportunidades de formação 
e aperfeiçoamento de pessoal de 
nível superior oferecidas no Bra
sil. :esses re!?ultados, que certa
mente proporcionarão aos interes
sados no assunto uma boa soma de 
preciosos informes, compreendem 
uma relação de quarenta e quatro 
entidades., nacionais e estrangeiras, 
que oferecem bôlsas de estudo nos 
seguintes campos: Medicina, Músi
ca, Agronomia, Física Teórica e 
Experimental, Bioquímica, Cirur
gia, Administração Pública, Desen
volvimento Econômico (indústria, 
transporte e comunicação), Econo· 
mia, Tecnologia, Matemática, Me
teorologia, Geologia, Refinação do 
Petróleo, Puericultura, Saúde PÚ
blica, Estatística, Odontologia, Far
mácia, Engenharia, Ciências So· 
ciais, Direito, Veterinária, Técnica 
Industrial, Fitologia, Geofísica, Fi· 
losofia, etc. 

Além dessa relação, !publica o d
tado Boletim os seguintes dados, 
referentes às oportunidades ofere· 
cidas: valor e duração de cada 
bôlsa, locais onde os estudos podem 
ser realizados, requisitos exigidos 
aos candidatos, número de bôlsas 
oferecidas e locais onde devem ser 

apresentados os pedidos de inscri
ção. 

Apresentadas por ordem alfabé· 
tica, são as seguintes as quarenta 
e quatro entidades relacionadas no 
Boletim: Associação Paulista de 
Medicina - Brazilian Traction; 
Light & Power, Company Limited 
_ Carol H. Foster - Centro Bra
sileiro de Pesquisas Físicas - Cen· 
tro Cultural Brasil Israel - Colé
gio Internacional de Cirurgiões -
Comissão Consultiva de Coopera· 
ção Técnica em Administração PÚ
bUca - Comissão Nacional de As· 
sistência Técnica - Conselho Bri
tânico - C~mselho Nacional de 
Pesquisas - Conselho Nacional do 
Petróleo - Departamento Admi· 
nistrativo do Serviço Público 
(DASP) - Departamentl- Nacio
nal da Criança - Departamento 
Nacional de Saúde - Embaixada 
Americana - Embaixada Britâni· 
ca - Embaixada da França -
Embaixada da República Federal 
da Alemanha - Escola Nacional 
de Ciências Estatísticas - Facul
dade de Odontologia e Farmácia 
da Universidade de Minas Gerais 
_ Federação das Indústrias Britâ· 
nicas - Fundação Américo Rotel· 
lini - Fundação John S. Gugge· 
nheim - Fundação ·Getúlio Vargas 
~ Fundação Leo S. Rowe - Fun· 
dação Rockefeller - Fundação W. 
K. Kellog - Govêrno do Estado 
de São Paulo - Instituto Biológico 
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de São Paulo - Instituto Brasil 
Estados Unidos - Instituto de Cul
tura Hispânica - Instituto de Di
reito das Américas - Instituto de 
Economia Gastão Vidigal - Ins
tituto de Educação Internacional
Ministério da Agricultura - Pra
vaz Laboratórios SI A - Prefeitu
ra Municipal de São Paulo - Re
partição Sanitária Pan-Americana 

- SEARS Roebuck SI A - Secre
taría da Agricultura do Estado de 
São Paulo - Serviço Especial de 
Saúde Pública (SESP) - Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comer
cial (SENAC) - Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SE
NA!) - Universidade Italiana pa
ra Engenheiros - Universidade de 
São Paulo_ 

CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE , MECÂNICA 
DOS SOLOS 

INICIADO a 11 de julho p _ p., 
encerrou-se a 17 do mesmo mês 
na cidade de Pôrto Alegre, no Ri~ 
Grande do Sul, o Congresso da As
sociação Brasileira de Mecânica dos 
Solos, que foi realizado sob o pa
trocínio de diversas instituições, 
entre .as quais a Associação Rodo
viária do Brasil, o Conselho Na
cional de Pesquisas, o Departa
mento Autônomo de Estradas de 
Rodagem do R. G_ S., o Departa
mento de Estradas de Rodagem do 
Estado de São Paulo, o Instituto 
tecnológico do R. G. S., a Prefei
tura Municipal de Pôrto Alegre e 
as Universidades do Brasil e do 
Rio Grande do Sul. 

A Comissão organizadora foi 
constituída dos Srs. Casem ir o José 
Munarski, Alvaro Magalhães, A. J . 
da Costa Nunes, Antônio da Silva 
Fróes Júnior, Danilo C. Smith, 
Darcy P. Cordeiro, Francisco Pa
chec.o ~a Silva, José Maria Carré, 
MárIo Brandi Pereira, Milton Var-

gas e Theóphilo Dias Paes Leme, 
cabendo a presidência da mooma 
ao Sr. Munarski. 

Sob a presidência executiva do 
Engenheiro A. J. da Costa Nunes 
o Congresso da ASSOciação Brasi: 
leira de Mecânica dos Solos desen
volveu-'se de acôrdo com o seguin
te programa: dia ll--Sessão Inau
gural; dia 12 - Sessão sôbre Mo
delos Reduzidos, visita às autori
dades e l' Conferência da ABMS' 
dia 13 -1' e 2' Sessões sôbre Fun~ 
dações, 2' Conferência da ABMS 
e l' Conferência da ARB; dia 14 
- Excursão; dia 15 - l' e 2' Ses
sões sôbre Pavimentos, 3' Confe
rência da ABMS e 2' Conferência 
da ARB; dia 16 -1' e 2' Sessões 
sôbre Barragens de Terra e 3' 
Conferência da ARB; dia 17 - vi
sita ao Instituto Tecnológico do 
Rio Grande do Sul e SeSlSão de En
cerramento. 

Em número de quatro, as Sec
ções Técnicas em que foi dividido 
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o Congresso tiveram a seguinte 
constituição: Secção de FlUldações 
- Presidente: O. Grillo; Relator: 
M. Vargas; Conferencistas: A. Ná
poles Neto, O. Moreto, O. Grillo e 
J. A. da Costa Nunes; Secção de 
Assuntos Teóricos e 'Modelos -
Presidente: M. Joppert; Relator: 
Ricaldoni; Conferencistas: M. Ro
cha, Pacheco Silva e 1. Silveira; 
Secção de Pavimentos - Presiden
te: M. Brandi ; Relator: Bolognesi; 

Conferencistas: Galileu Araújo, 
Canto Moniz, Maggioli, Luiz Fe
linto, Picker e Job Nogami; Secção 
de Barragens - Prooidente: N. Caro 
rilo; Relator: C. Munarski; Confe· 
rencistas: N. Carrilo, V. Mello e 
C. Munarski. Tais S.essões foram 
desenvolvidas sob a orientação dos 
respectivos presidentes e delas par
ticiparam, além das pessoas acima, 
destacadas figuras da engenharia 
brasileira. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA DE CAMPINAS 

COM suas oito escolas 'Superio
res, inclusive um Conservatório de 
Música, a cidade de Campinas, no 
Estado de São Paulo, será a pri
meira do interior do Brasil a pos
suir uma cidade universitária. Os 
entendimentos nesse sentido, ini
ciados há alguns meses, encon
tram-se atualmente em sua fase 
final e são mantidos entre a So
ciedade Campineira de Educação e 
Instrução e a Associação dos Pro
prietários de Imobiliárias, ambas 
ali sediadas. 

A primeira medida assentada 
para a construção da futura Cida· 
de foi a constituição da Comissão 
de Fundos da Cidade Universitária 
de Campinas, de que fazem parte, 
além dós representantes das ins
titUições acima, os diretores das 

Faculdades campineiras, represe r
tantes dos doadores do terreno, da 
imprensa, da Câmara Municipal e 
da Sociedade dos Amigos de Cam
pinas. 

O Escritório Técnico para a 
construção da Cidade também já 
foi constituído, sendo integradO 
por um engenheiro-chefe, um con
sultor juridico e um contador geral, 
além de outros técnicos no assunto. 

Os acordos iniciais de coopera
ção financeira para a construção 
da Cidade, celebrados entre a So
ciedade Campineira de Educação e 
Instrução e a Associação dos Pro
prietários de Imobiliárias foram 
alSsinados no dia 21 dêste mês, por 
ocasião da solenidade de posse dos 
membros da Comissão de Fundos. 
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DE SÃO PAULO 
(Movimento geral de .. atrículas em 1954) 

SEGUNDO dados fornecidos pela 
Divisão de Düusão Cultural do De· 
partamento de Cultura e Ação So· 
cial da Univel'sidade de São Paulo, 
inscreveram· se no concurso de ha· 
bilitação ao primeiro ano das vá· 
rias escolas mantidas ipor essa Ins· 
tituição, em 1954, 5249 candidatos, 
dos quais 3 142 foram reprovados, 
416 desistiram do exame de ingres· 
so e apenas 1 691 lograram apro· 
vação. Havia, em tôda a Universi· 
dade, 2311 vagas, distribuidas pe· 
las 13 escolas que a compõem. O 
m,ovimento geral dos exames acuo 
sou os seguinte resultados par· 
ciais: 

Faculdade de Direito - nO de va· 
gas, 402; candidatos inscritos, 
1093; aprovados, 402; repi'ovados, 
599; desistentes, 101; 

Escola Politécnica - n O de va· 
gas, 180; candidatos inscritos, 802; 
aprovados, 158; reprovados, 599; 
desistentes, 45; 

Escola Superior Agricola LlÚs 
de Queirós - nO de vagas, 100; 
candidatos inscritos, l26; aprova· 
dos, 75; reprovados, 43; desisten· 
tes, 8; 

Faculdade de Medicina - nO de 
vagas, 80; candidatos inscritos, 
797; aprovados, 152; reprovados, 
645; desistentes, nenhum; 

Facul'dade de Filosofia, Ciências 
e Letras - nO de vagas, 785; cano 

didatos inscritos, 869; aprovados, 
445; reprovados, 326; desisten· 
tes, 98; 

Faculdade de Far:rná.<>ia e Odon· 
tologia - nO de vagas, 200 (125 na 
de Odontologia e 75 na de Farmá· 
cia); candidatos inscritos, 592; 
aprovados, 131 (99 em Odontologia 
e 32 em Farmácia); reprovados, 
424; desistentes, 37; 

Faculdade de Medicina Veteriná· 
ria - nO de vagas, 30; candidatos 
inscritos, 51; aprovados, 29; reipro· 
vados, 16; desistentes, 6; 

Escola de Enfermagem (Anexo 
à Faculdade de Medicina) - nO de 
vagas, 60; candidatos inscritos, 58; 
api'ovados, 29; reprovados, 15; de· 
sistentes, 14; 

Faculdade de IDgiene e Saúde 
PúblWa - nO de vagas, 144; cano 
diàatos inscritos, 197; aprovados, 
116; reprovados, 70; desistentes 11; 

Faculdade de Ciências ;Econômi· 
cas e Administrativas - nO de va· 
gas, 200; candidatos inscritos, 103; 
aprovados, 47; reprovados, 36; de· 
sistentes, 20; 

Faculdade de ArqlÚtetura e Ur
banismo - nO de vagas, 30; cano 
didatos inscritos, 153; aprovados, 
39; reprovados, 104; desistentes, 10; 

Faculdade de Medicina de Ribei· 
rão Preto - nO de vagas, 50; cano 
didatos inscritos, 273; aprovados, 
38; reprovados, 204; desistentes, 31; 
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Escola de Engenharia de São 
Carlos - nO de vagas, 50; candida· 
tos inscritos, 153; aprovados, 30; 
reprovados, 70; desistentes, 35. 

Confrontando os resultados aci· 
ma, é iII).portante observar que a 
escola mais . 'pi'ocurada, relativa· 
mente ao total de inscritos, conti· 
nua a ser a Faculdade de Direito. 
Todavia, com relação ao número 
de vagas oferecidas, a maior pro· 
cura verüicou·se na Faculdade de 
Medicina, onde para 80 vagas cano 
didataram·se 797 estudantes, ou se· 
jam, 10 para cada vaga. 

A escola menos procurada, por 
outro lado, foi, quanto ao número 
de candidatos inscritos, a Facul· 
dade de Medicina Veterinária. Mas 
quanto ao número de vagas ofere· 
cidas, a menos procurada foi a Fa· 
culdade de Ciências Econômicas e 
Administrativas, onde, para um to· 
tal de 200 oportunidades de ingres· 
so inscreveram· se apenas 103 cano 
didatos, ou seja, um para cada 
duas vagas. 

Total de matrículas 

Quanto ao total de alunos ma· 
triculados em tôdas as séries de 
suas 13 Escolas, a Universidade 
de São Paulo apresenta êste ano 
a seguinte distribuição: 

Faculdade de Direito - 2 662 alu
nos, 664 dos quais no primeiro ano; 
Escola Politécnica - 998 alunos, 
sendo 204 no primeiro ano: Escola 
Superior Agricola LlÚs de Queiros 
- 311 alunos, dos quais 90 no pri
meiro ano; Faculdade de Medicina 
- 532 alunos, sendo 81 na primei
ra série; - Faculdade , de Filosofia, 
Ciências e Letras - 1 542 alunos, 
dos quais 519 no primeiro ano; 
Faculdade de Farmácia e Odonto· 
logia - 504 alunos, sendo 172 no 
primeiro ano; ,Faculdade de Medi· 
cina Veterinária - 102 alunos, 
sendo 37 no pi'imeiro ano; Escola 
de Enfermagem - 94 alunos, 31 
dos quais no primeiro ano; Facul· 
dade de IDgiene e Saúde Pública. 
- 134 alunos, todos na primeira 
série; Faculdade de Ciências Eco
nômicas e Administrativas - 240 
alunos, sendo 112 no primeiro ano; 
Faculdade de Arquitetura e Urba
nismo - 164 alunos, 45 dos quais 
no primeiro ano; Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto - 88 
alunos, sendo 40 no primeiro ano; 
e Escola de Engenharia de São 
Carlos - com 70 alunos, 42 dos 
quais no primeiro ano. 

Verüica-se, pelos dados acima, 
que estão atualmente matriculados 
nos 13 Institutos da Universidade 
de São Paulo 7 441 alunos. 
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1389 ANIVERSÁRIO DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 

EM Sessão Solene, a que compa· 
receram as mais destacadas figu· 
ras dos circulos culturais do Pais, 
foi comemorado, êste mês, o 138· 
aniversário de fundação da Escola 
Nacional de Belas Artes da Uni· 
versidade do Brasil, um dos mais 
antigos estabelecimentos de ensino 
superior do Pais. 

Escolhido para falar em nome 
do corpo docente, o professor Ger· 
son Pompeu Pinheiro dividiu a sua 
oração em três lPartes, a primeira 
das quais, a que intitulou «A his· 
tória da Escola Nacional de Belas 
Artes», é do seguinte teor: 

«Nesta data, há 138 anos, era as· 
sinado por D. João VI um decreto 
criando a Escola Real de Ciências, 
Artes .e Ofícios. 

Três fases podem ser assinala· 
da,s em seu desenvolvimento: - a 
prinleira - criação, abrangendo os 
governos de D. João VI e de D. 
Pedro I, passando sucessivamente 
pelos nomes de Escola Real de 
Ciências, Artes e Ofícios; Real 
Academia de Desenho, Pintura, ,Es· 
cultura e Arquitetura Civil; Aca· 
demia das AI·tes e Academia Im· 
perial de Belas Artes. 

São nomes destacados perten· 
centes a êste periodo os missioná· 
rios de Le Breton: Grandjean de 
Montigny, De Bret, Nicolau Tau· 
nay, Felix Emilio Taunay .e outros. 
A segunda - consolidação, cor· 

respondendo ao 2· império sob D. 
Pedro lI. Chamou·se então: Impe
rial Academia de Belas Artes e 
teve como alunos e professôres os 
gloriosos nomes de Manoel de 
Araujo Pôrto Alegre, Pedro Amé· 
rico, Vitor Meireles e Almeida Ju
nior. A terceira - expansão de 
seus cursos e programas, princi· 
palmente o Curso de Arquitetura. 
Marca o periodo Republicano. Cou· 
be·lhe, então, o nome que hoje os· 
tenta de Escola Nacional de Belas 
Artes. Sofreu importantes refor· 
mas das quais a mais notável foi 
a de Benjamin Constant. O fenô
meno de maior signüicação veri
ficado nesta fase foi o exagerado 
crescimento do Curso de Arquite· 
tura, em tais proporções que mo· 

, tivou o seu desligamento em 1945, 
constituindo·se na Faculdade Na· 
cional de Arquitetura. São gran· 
des vultos dêste período: Rodol· 
fo e Henrique Bernardeli, Rodolfo 
Amoedo, Zeferino da Costa, .Eliseu 
d'Angelo Visconti, Heitor de Melo, 
Baptista da Coota, Lucilio de Al· 
buquerque e alguns outros que 
ainda vivem, para nosso orgulho e 
satisfação. São professôres Emé· 
ritos da Universidade do Brasil, os 
nossos antigos mestres: Gravador 
Augusto Girardet - Escultor Cor· 
rêa Lima-Pintor Rodolpho Chamo 
belland - Eng.enheiro Alvaro José 
Rodrigues Pintor Augusto Bra
cet. 
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Nossa Congregação, constituida 
de 14 ·cátedras, tem uma só ocupa· 
da interinamente; as demais, tô' 
da·s foram IProvidas por concurso. 
Por implemento de idade vagaram· 
se mais duas cadeiras, recente· 
mente. 

Aqui ministramos o ensino de: 
Pintura, Escultura, Gravura, Arte 
Decorativa e Professorado de De· 
senho. 

Além das cadeiras oCU!padas por 
catedráticos, em número de 14, te· 
mos outras recentemente instituí· 
das e regidas por professôres con· 
tratados, as quais são: Cerâmica, 
Indumentária Histórica, Teoria, 

Conservação e Restauração da Pino 
tura, Arte da Publicidade e do li
vro, Gravura de talho doce, de 
Agua·forte e Xilografia, Desenho 
Técnico, Desenho de Croquis, De
coração de Interior, Cenografia. 

São, assim, entre professôres ca· 
tedráticos e contratados, 24 ao tO' 
do. Estará ai um bem ou um mal? 
Vivemos uma época de especiali· 
zaçõ.es. Hoje não seria mais poso 
sível a um mesmo professor pre· 
p~rar o aluno desde o desenho até 
chegar às obras de composição em 
qualquer das artes plásticas. Além 
da especialização, temos a consi· 
derar o elevado número de estu· 
dantes.» 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESCRITORES 

SOB o patrocinio da Comissão 
do IV Centenário de São Paulo, 
realizou·se na capital bandeirante, 
entre 9 e 15 dêste mês, o Congres· 
so Internacional de Escritores, dê· 
le participando delegados de vários 
países. Sua organização esteve a 
cargo dos Srs. Antônio Cândido, 
Antônio Soares Amora e Euripe· 
des Simões de Paula, professôres 
universitários; Júlio de Mesquita e 
José Nabantino Ramos, da imo 
prensa; Jamil A. Haddad, Domin
gos Carvalho da Silva, Mário da 
Silva Brito e Péricles Eugênio da 
Silva Ramos, do Clube de Poesia 
de São Paulo; Nicanor Miranda, 
Décio de Almeida Prado e Alfredo 
Mesquita, da Associação Brasilei· 
ra de Criticos Teatrais; Paulo 
Duarte, Mário Neme, Eduardo 

d'Oliveira França, Artur Leite de 
Barros, Amoroso Neto, Roberto 
Pinto de Sousa Ferraz e Maria 
José Dupré, da direção da Socie· 
dade Paulista de Escritores; Bar· 
bosa Lima Sobrinho, da Academia 
Brasileira de Letras; Pedro Olivei· 
ra Ribeiro Neto, da Academia Pau· 
lista de Letras; Aureliano Leite, 
do PEN Clube do Brasil; Edgard 
Cavalheiro, da Câmara Brasileira 
do Livro; Afonso Arinos de Melo 
Franco, Paulo Mendes de Almeida, 
Ligia Fagundes Teles e Cantídio 
de Moura Campos. 

Os trabalhos do Congresso fo· 
ram procesados através das seguin· 
tes teses: «Problemas da Critica 
de Arte», a cargo do 1P0rtuguês 
Casais Monteiro; «Problemas rela
tivos aos meios atuais de divulga-
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ção do pensamento~, a cargo do 
norte-americano Morton Zabel; «O 
Novo Mundo visto pelos europeus~, 

a cargo de Roger Bastide, francês 
radicado no Brasil; «A Literatura 
Moderna como expressão do Ho
mem», a cargo do francês Claude 
Lefort, também radicado no Bra
sil; e «O Velho Mundo visto pelos 
americanos», a cargo do brasileiro 
Florestan Fernandes_ 

Após o encerramento do Congres
so, tiveraw início, no dia 16, os 

Encontros Intelectuais, êstes sob a 
orientação da UNESCO, e para os 
quais foram destacados os intelec
tuais J_ Havet, Paulo Carneiro, 
Guido Piovene, George Shuster, Eu
gênio Pereira Sales, Roberto Shu
man, Alceu Amoroso Lima e An
toni Babel, sendo ainda convidados 
Fernando Azevedo, João de Scan
timburgo, Nicolas Boer, Saboia de 
Medeiros, Paul Hugon, Ciro Ber
linck, Donald Pierson, Otávio da 
Costa e Luis Amador Sanches_ 

INSTITUTO RIO BRANCO 
(Concurso de provas para o cargo inicial da carreira de diplomata) 

A Direção do Instituto Rio Bran
co comunica que estarão abertas, 
até às 17 horas de 14 de janeiro 
de 1955, as inscrições para o Con
curso de Provas para o cargo ini
cial da Carreira de Diplomata, o 
qual obedecerá às instruções a se
guir_ 

Instruções 

Os requerimentos de inscrição, 
feitos em duas vias não seladas, 
com firma reconhecida na primei
ra, serão dirigidos ao Diretor do 
Instituto Rio-Branco_ 

Os candidatos, de um e outro 
sexo, deverão instruir o requeri
mento de inscrição com os docu
mentos que se seguem: a - prova 
de ser brasileiro nato; se casado, 
deverá juntar certidão de casamen
to e prova de que o cônjuge é 
também brasileiro nato; b - prova 
de contar no mínimo vinte e no 

máximo trinta e cinco anos de 
idade; c - carteira de identidade 
da repartição federal ou estadual 
comp.etente; d - atestado de ido
neidade moral, constante de fôlha 
corrida ou de cinco cartas de refe
rência de antigos professôres, che
fes ou empregadores, com firmas 
reconhecidas; e - atestado de va
cinação anti-variólica, fornecido 
pela Saúde Pública; f - certifica
do de licença clássica ou cientifica 
ou de conclusão de curso secun
dário por um dos regimes vigentes 
a partir do Decreto n9 16.782-A, de 
13 de janeiro de 1925, ou ainda 
prova de estar cursando ou ter 
cursado escola superior oficial ou 
oficializada; g - titulo eleitoral; 
h - prova de quitação com as 
obrigações militares, no caso de 
candidatos do sexo masculino; i
formulário de investigação social, 
fornecido pelo Instituto Rio-Bran
co, devidamente preenchido; os 
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candidatos casados deverão preen
<:her também formulário de inves
tigação social para o cônjuge. To
dos os formulários serã o preonchi
dos em duas vias. 

Os pedidos de inscrição condicio
nal dos candidatos que não apre
sentarem documentação completa 
s ó serão aceitos até 15 de outubro 
de 1954; os candidatos que não 
completarem sua documentação até 
16 de novembro de 1954 terão sua 
inscnçao condicional automàtica· 
mente cancelada naquela data. De 
16 de outubro de 1954 a 14 de ja· 
neiro de 1955, serão aceitos apenas 
os requerimentos que vierem acom· 
panhados de tôda a docun:entação 
exigida. 

Os servidores do Ministério das 
Relações Exteriores que se inscre
verem no concurso entrarão em 
igualdade de condições com os de-
mais candidatos_ -

Entrarão também em igualdade 
de condiçõ.es com os demais can
didatos os alunos do Curso de Pre
paração à Carreira de Diplomata 
que se inscreveram no concurso. · 

O candidato que fizer, no pedido 
de inscrição, qualquer declaração 
falsa ou inexata, terá o pedido in· 
deferido ou a inscrição càncelada 
e anulados todos os atos decoro 
rentes. 

O pedidO de inscrição signi1icará 
a aceItação das normas estabeleci
das nestas Instruções. 

Os candidatos inscritos serão 
submetidos a um exame de sani
dade e capacidade física, psíquica 
e moral e de investigação social, 

de caráter eliminatório, .. realizado 
pelo Instituto de Seleção e Orien: 
tação Profissional da Fundação 
Getúlio Vargas; será feita rigorosa 
investigação dos 'Costumes .e con
ceito dos candidatos, para o que . 
poderá ser também solicitada a co· 
laboração de quaisquer autorida
deI' oficiais. Os candidatos cujas 
inscrições forem aceitas serão con· 
vocados para as provas dêsse exa· 
me em edital publicado no Diário 
Oficial; não haverá segunda cha
mada e o não comparecimento a 
qualquer prova importará no can
celamento da inscrição. O resultado 
do exame em aprêço será publicado 
em edital, no Diário Oficial, no 
decorrer da semana de 28 de feve· 
reiro a 5 de março de 1955. 

Os candidatos aprovados no ,exa· 
me de sanidade e capacidade física, 
psíquica e moral e de investigação 
social, serão admitidos às provas 
intelectuais, que terão inicio a 
14 de março de 1955 e incluem as 
seguintes matérias; a - Português; 
b - Francês; c - InglêS; d - Di
reito Internacional Público; e - Di
reito Internacional Privado; f -
História do Brasil; g - História 
Moderna e Política Mundial Con· 
temporânea; h - Geografia Eco· 
nômica; 1 - Economia Polltica ; 
j - Noções de Direito Constituo 
cional e Administrativo; I - No· 
ções de Direito Civil e Comercial ; 
m - Cultur a Geral. 

As provas de Português, Fran· 
cês e Inglês serão escritas e orais; 
as demais serão apenas escritas. 

Serão eliminatórias . a,s seguintes 
provas: a - Sanidade e capacida· 
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de f1sica, psíquica e moral e de 
investigação social; b - Prova es
crita de Português; c - Prova es
crita de Francês; d - Prova es
crita de Inglês; e - Prova de Di
reito Internacional Público; f -
Prova de Direito Internacional 
Privado. 

As provas intelectuais serão rea
lizadas na seguinte ordem cronoló
gica: Português (prova escrita), 
Francês (prova escrita), Inglês 
(prova escrita), Dir,eito Internacio
nal Público, Direito Internacional 
Privado, História do Brasil, His
tória Moderna e Politica Mundial 
Contemporânea, Geografia Econô
mica, Economia Politica, Noções 
de Direito Constitucional e Admi
nistrativo, Noções de Direito Civil 
e Comercial, Cultura Geral, Por
tuguês (prova oraD, Francês (pro
va oral) e Inglês (prova oral). 

O horário das provas intelec
tuais será publicado em edital, no 
Diário Oficial, no decorrer da se
mana de 28 de fevereiro a 5 de 
março de 1955. Não haverá segun
da chamada para prova alguma. 
O não comparecimento a qualquer 
prova, na hora fixada, importará 
na eliminação do candidato. 

O candidato que se recusar a 
prestar qualquer prova ou que, sem 
a devida autorização, se ausentar 
do recinto durante a realização da 
mesma, ficará automàticamente 
eliminado. 

Será também eliminado, por ato 
do Diretor do Instituto Rio-Branco, 
o candidato que se tornar culpado 
de incorr,eção ou descortezia para 
com qualquer dos examinadores, 

seus auxiliares ou autoridades pre
sentes. Idêntica medida será apli
cada ao candidato que, durante a 
realização de qualquer prova, fôr 
surpreendido em comunicação com 
outros candidatos ou pessoas estra
nhas, verbalmente, por escrito, ou 
por qualquer outra forma, bem as
sim ao que utilizar livros, notas ou 
impressos que não sejam os ex
pressamente permitidos. 

O candidato deverá exibir sua 
Carteira de Identidade 'Sempre que 
exigida. 

Imediatamente após os trabalhos 
de cada prova escrita, deverá ser 
observado o seguinte: a - os ta
lões de identificação que acompa
nham as provas serão destacados e 
ficarão em envólucros fechados até 
a conclusão do julgamento das 
mesmas; b - cada talão receberá 
um número não correspondente ao 
da inscrição do candidato, repetido 
na prova da qual o talão fôr des
tacado. 

A identificação das provas será 
feita publicamente, de acôrdo com 
o horário de que tratam as pre
sentes instruções. 

À prova que apresentar sinal ou 
contiver expressão que possibilite 
sua identificação será atribuída no
ta zero. 

Após a identificação de cada Ipro
va e a divulgação de seu resulta
do, será permitido ao candidato ter 
vista de sua prova e requerer a 
revisão da mesma, observado o se
guinte : a - o requerimento deverá 
ser dirigido ao Diretor do Institu
to Rio-Branco e redigido em têr
mos, de acôrdo com as normas de 
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urbanidade; b - o pedido de revi
são deverá ser fundamentado e in
dicar precisamente as questões e 
pontos nos quais o candidato se 
julgar prejudicado; c - o requeri
mento deverá dar entrada na Se
cretaria do Instituto Rio-Branco 
(1. andar) até dezoito horas (18 
hs.) após a identificação das pro
vas; d - uma vez despachado fa
voràvelmente pelo Diretor, o re
curso será encaminhado pela Se
cretaria aos examinadores que, em 
parecer escrito, defenderão a nota 
atribuída ou concordarão em alte, 
rá-Ia na medida em que julgarem 
justo; encaminhado o parecer ao 
Diretor, êste concordará ou não 
com a alteração sugerida ou a ma
nutenção da nota da prova; seu 
despacho será levado ao conheci
mento do candidato, o qual não 
terá direito de recorrer dessa de
cisão; e -serão rejeitados in limi
ne os pedidos que não estiverem 
fundamentados ou, ainda, que de
rem entrada fora do prazo. 

Os resultados das provas e a 
classificação final serão publicados 
no Diário Oficial. 

Considerar-se-ão aprovados os 
candidatos que obtiveram nota mí
nima de 50 pontos em cada prova 
eliminatórja e média mínima de 
60 pontos no conjunto das maté
rias. 

O obtenção da média final, pela 
qual os candidatos aprovados se
rão classificados em ordem decres
cente, far-se-á mediante a soma da 
média das provas eliminatórias 
com a das classificatórias, dividin
do-se o resultado por dois. 

Em caso de igualdade de média 
final, serão condições para desem
pate, sucessivamente: a - diplo
ma de Bacharel em Ciências Jurí
dicas e Sociais; b - d:ploma de 
Bacharel em Ciências Econômicas; 
c - qualquer outro diploma de en
sino superior; d - melhor nota em 
Português; e - melhor média no 
conjunto de Francês e Inglês; f -
melhor médi. no conjunto de Di
reito Interndcional Público e Di
reito Internacional Privado; g
melhor nota em ECQ1lomia Politi
ca; h - melhor nota em Geogra
fia Econômica; i - melhor média 
no 'conjunto de História Moderna 
e Política Mundial ConteClporánea 
e História do Brasil; ' j - melhor 
nota em Cultura Geral; e I - mais 
idade. 

A nomeação para o cargo inicial 
da Carreira de Diplomata obede
cerá rigorosamente à cla,ssificação 
final dos candidatos. 

Os examinadores serão profes
sôres de reconhecida idoneidade 
moral e capacidade. Serão escolhi
dos pelo Diretor do Instituto Rio
Branco e designados por portaria. 

O Presidente do Concurso 'será 
o Diretor do Instituto Rio-Branco. 

A nenhum candidato será dado 
alegar desconhecimento das pre
sentes Instruções ou das convoca
ções e avisos feitos pelo Diário 
Oficial, nos têrmos destas Instru
ções. 

Os casos omissos serão resolvi
dos pelo Diretor do Instituto Rio
Branco. 

Quaisquer outras informações 
poderão ser obtidas pessoalmente 

-15 -



nos dias úteis, exceto aos sábados, 
de 11 às 17 horas, na Secretaria do 
Instituto Rio-Branco, no Ministério 
das Relações Exteriores, à Rua 
Marechal Floriano nO 196, aceitan
do-.se também pedidos de informa
ção por via postal. 

* 

NOTfCIAS 

Doutor «Honoris Causa» pela Uni
versidade de Paris 

o professor Carlos Chagas Fi
lho, da Faculdade Nacional de Me
dicina, recebeu comunicação do 
Reitor da Universidade de Paris, 
Dl'. J ean Sarraihl, de que acaba 
de ser distinguido com o título de 
Doutor «Honoris Causa», pela ci
tada Universidade, estando marca
da para novembro próximo a data 
em que lhe será entregue o refe
rido titulo. 

o professor Carlos Chagas, que 
dirige atualmente o Instituto de 
Biofísica da Universidade do Bra
sil, é membro do Conselho Delibe
rativo do Conselho Nacional de 
Pesquisas, onde vem prestando re
levantes serviços, e faz parte, ain
da, das seguintes instituições: Aca
demia Brasileira de Ciências, ACjl
demia de Medicina de Paris, Aca
demia de Ciências de Lisboa e So
ciedade de Biologia de Paris. 

As provas intelectuais terão iní
cio a 14 de março, de 1955, sendo 
precedidas de exame de sanidade 
e capacidade física, psíquica e mo
ral e de investigação social. 

Os programa8, bem como outras 
informações sôbre o concurso, po
derão ser obtidos com a Secretária 
do Instituto Rio-Branco, no Palá
do Itamartí - Distrito Federal. 

DIVERSAS 

]V Congresso Sul-Americano de 
Pediatria 

Realizado sob o patrocínio da 
Comissão do IV Centenário de São 
Paulo, encerrou-se, no dia 7 dêste 
mês, na capital bandeirante, o IV 
Congresso Sul-Americano de Pe· 
diatria_ Participaram do Conclave 
representantes das Sociedades Sul
Americanas de Pediatria da Ar
~entina, do Brasil, do Chile, da 
ColômbIa, do Equador, do Para
guai, do Peru, do Uruguai e da 
Venezuela. 

Foram três os temas oficiais do 
Congresso, sendo o mais impor
tante dêles o que tratou da «Mor· 
talidadé infantil na América do 
Sub, que teve como relatores os 
professôres Carlos Barberousse e 
Maria Luis Sandun de Rodrigues, 
do Uruguai, e co-relatores os pro
fessôres Francisco Menchaca e Pe
dro Leon Duque, da Argentina; 
Luís Sotello e Carlos Meruvia, da 
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Bolívia; Jaime Freire de Vascon
celos, do Bras il; F r ancisco Mardo
nes, do Chile; Henrique Enciso e 
Heitor Mendoza, da Colômbia; Ri
cardo Odrisola, do Paraguai; Oto 
Campodônico, do Perú; e Pastor 
Oronesa, S. Torres e Guilherme 
Dezwtz, da Venezuela. 

Conferências sôbre História da 
Matemática 

A convite da Fundação Getúlío 
Vargas, chegou ao Rio de Janeiro 
o matemático espanhol professor 
Francisco Vera, para pronunciar 
cinco conferências sôbre a História 
da Matemática. Tais conferências, 
programadas Ipara os dias 16, 17, 
18, 19 e 20 dêste mês, foram rea
lizadas no Auditório da Fundação 
e estiveram subordinadas ao se
guinte programa: a Matemática 
antiga, a Matemática medieval, a 
Matemática renascentista, a Mate
mática moder na e a Matemática 
atual. 

Curso sôbre cálculo de estruturas 

No dia 12 dêste mês teve lugar, 
na Universidade de São Paulo, o 
início do curso especial sôbre cál
culo de estruturas, ali -criado. Di
rige o referido curso o professor 
Odone Belluzzi, da Universidade de 
Bolonha, que veio ao nosso País 

especialmente convidado para tal 
fim. 

Prófessôres e cientistas estrange
ros em visita ao Brasil 

Entre outros educadores e cien
tistas estrangeiros, encontr am-se no 
Rio de J aneiro o professor J aime 
Guasp, da Fa ;uldade de Direito da 
Universidade de Madrid; a Sra. 
Agnes Mongan diretora assistente 
do «Fogg Ar t Museum», da Uni
versidade de Harvard; a Sra. 
Edmée Hatinguais, do Centro In
ternacional de , E&cudos Pedagógi-

. cos de Sêvres; o Dr. Alan K. Man
·chester! ex-Adido Cultural à Em
baixada dos Estados Unidos; o 
professor M. R. Navarre, Diret or
Geral do Instituto Francês do P e
tróleo; e o professor Joaquim En
trambasaguas, da Universidade de 
Madrid e membro do COn8elho Su
perior de Investigações Cientificas 
da Espanha. 

Colégio Brasileiro de Cirurgiões 

Na sessão ordinária do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, realizada 
no dia 30 dêste mês, foi recebido 
solenemente o famoso cirurgião in
glês Sir Clement Thomas, que ali 
compareceu para pronunciar a pa
lestra intitulada «Tumores benig
nos do pulmão». 

---,- --

Das lJ1tblicações 7-ecebidas 1Jela CAPES em julho p.p., 28 
f01'am enviadas lJor Univ.ersidades, smdo 8 dos Estados Unidos, 
5 da Inglaterra, 5 da França, :1 da Alemanha, · 8 da Itália, 2 do 
Cana.dá e 2 da Suécia. 



A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


